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Resumo: 

A educação aberta e em rede da Universidade Aberta é composta por 
um conjunto de idiossincrasias que não são percetíveis de imediato pe-
los novos docentes vindos de universidades presenciais ou por avalia-
dores da A3ES (Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior). 
Neste trabalho apresentam-se os conceitos essenciais da Educação a 
Distância (EaD) com o menor de vocábulos e evitando sinónimos. No 
processo de ensino-aprendizagem o papel do professor em contexto 
digitais é detalhado e a noção de aprendizagem é discutida. Apresenta-
-se uma taxonomia do ensino com ênfase na prática em comunidades 
virtuais.
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educação aberta e em rede; comunidades virtuais de prática; papel do professor 
em contextos digitais.



32

 Revista Lusófona de Educação, 60, 2023

Revista Lusófona de Educação

Integrated View of Teaching-Learning: the model of the Open University of 
Portugal
Abstract: Open and networked education at Portuguese Open University is made up of a set of idiosyncrasies that 
are not immediately perceptible by new professors coming from face-to-face universities or by evaluators from A3ES 
(Agency for the Evaluation and Accreditation of Higher Education). This work presents the essential concepts of 
Distance Education with the fewest words and avoiding synonyms. In the teaching-learning process, the teacher’s 
role in digital contexts is detailed and the notion of learning is discussed. A teaching taxonomy is presented with an 
emphasis on practice in virtual communities.

Keywords: open and networked education; virtual communities of practice; teacher’s role in digital contexts.

Vue intégrée de l’enseignement-apprentissage: le modèle de l’Université 
Ouverte du Portugal
Résumé: L’éducation ouverte et en réseau à l’Université ouverte portugaise est constituée d’un ensemble 
d’idiosyncrasies qui ne sont pas immédiatement perceptibles par les nouveaux professeurs venant d’universités en 
face à face ou par les évaluateurs de l’A3ES (Agence pour l’évaluation et l’accréditation de l’enseignement supérieur) 
. Cet ouvrage présente les concepts essentiels de l’enseignement à distance avec le moins de mots et en évitant 
les synonymes. Dans le processus d’enseignement-apprentissage, le rôle de l’enseignant dans les contextes nu-
mériques est détaillé et la notion d’apprentissage est discutée. Une taxonomie de l’enseignement est présentée en 
mettant l’accent sur la pratique dans les communautés virtuelles.

Mots clés: éducation ouverte et en réseau ; communautés de pratique virtuelles; rôle de l’enseignant dans les 
contextes numériques.

Visión Integrada de Enseñanza-Aprendizaje: el modelo de la Universidad 
Abierta de Portugal
Resumen: La educación abierta y en red en la Universidad Abierta de Portugal se compone de un conjunto de idio-
sincrasias que no son inmediatamente perceptibles por los nuevos profesores provenientes de universidades pre-
senciales o por los evaluadores de A3ES (Agencia para la Evaluación y Acreditación de la Educación Superior) . Este 
trabajo presenta los conceptos esenciales de la Educación a Distancia con la menor cantidad de palabras y evitando 
sinónimos. En el proceso de enseñanza-aprendizaje, se detalla el rol del docente en contextos digitales y se discute 
la noción de aprendizaje. Se presenta una taxonomía didáctica con énfasis en la práctica en comunidades virtuales.

Palabras clave: educación abierta y en red; comunidades virtuales de práctica; El papel del docente en contextos 
digitales.
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Introdução

Os docentes do ensino superior com experiência, mas sem formação em ciências 
da educação, podem enfrentar dificuldades em se adaptar ao vocabulário e aos con-
ceitos discutidos no processo de ensino-aprendizagem.

No caso particular da Universidade Aberta (UAb), a utilização de um modelo espe-
cífico de Educação a Distância (EaD) (Pereira et. al., 2007) carece de um conjunto de 
esclarecimentos tanto para os novos docentes como para os avaliadores externos de 
outras universidades.

Este trabalho procura dar uma visão que integre as abordagens das ciências da 
educação com a prática dos docentes, dando ênfase à EaD na UAb.

O processo de ensino-aprendizagem é um nome dado ao conjunto de interações 
entre dois atores, o professor e o estudante (Biggs & Tang, 2011).  A maior parte dos 
trabalhos de ensino-aprendizagem referem-se ao subprocesso de ensino, concentran-
do toda a responsabilidade no ator professor. Neste trabalho, diferenciamos os dois 
subprocessos e dedicamos uma secção à aprendizagem. No subprocesso de ensino 
distinguimos três tarefas: o plano, o método e a avaliação. 

Figura 1 
Atores e interações do Ensino-Aprendizagem

A Figura 1 representa as interações entre os atores Professor e Estudante. A com-
ponente de ensino é da responsabilidade do professor. No ensino existe um lacete 
(interação com o mesmo ator) no plano da unidade curricular e duas interações com 
o estudante, o método e a avaliação. O sentido das setas do método e da avaliação 
representa o intercâmbio na troca das competências transmitidas e adquiridas (‘give-
-and-take’). O lacete da aprendizagem cabe unicamente ao ator estudante. Aprender 
em português é um verbo reflexivo, ou seja, que expressa ações praticadas sobre a 
própria pessoa.
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Objetivos
Oferecer uma perspetiva unificada do processo de ensino-aprendizagem, que iden-

tifica claramente as diferentes componentes dos subsistemas, através do uso de uma 
linguagem clara e objetiva que evita a sobreposição de conceitos e utilização de sinó-
nimos.

Contribuições
Apresenta-se uma taxonomia do ensino-aprendizagem com aplicação na UAb. 

Cada elemento é definido sendo apresentadas várias dicotomias que facilitam a com-
preensão do tema. 

Organização
Com base na Figura 1 o resto do documento organiza-se da seguinte forma. Na 

Secção 1 é apresentada uma taxonomia do ensino. Na Secção 2 é caracterizado o 
plano da unidade curricular.  Na Secção 3 são apresentadas as metodologias de en-
sino. Na Secção 4 é tratada a avaliação. Na Secção 5 é discutida a aprendizagem. 
Finalmente, são apresentadas as conclusões.

1. ACERCA DO ENSINO

Tal como referimos anteriormente, este trabalho é orientado para a EaD e incide 
particularmente no modelo da UAb. O modelo de ensino-aprendizagem da UAb, Mo-
delo Pedagógico Virtual, MPV, (Pereira et. al., 2007) está baseado num conjunto de 
primados sendo classificado como centrado no estudante, flexível, interativo e com 
inclusão digital. Os quatro primados de Ensino-Aprendizagem da UAb podem ser reor-
ganizados da seguinte forma:

• Centrado na autonomia do estudante

• Primado da flexibilidade semanal (abordagem assíncrona 7×24 horas)

• Primado da inclusão digital (apoiado por computador) 

• Primado da interação estudante-estudante (abordagem colaborativa e em rede)

Os primados vão ao encontro do ensino-aprendizagem da era pós-web2.0 tanto 
na vertente da flexibilidade espácio-temporal como na abordagem colaborativa e em 
rede.

Como forma de sistematizar as diferentes abordagens no ensino superior, apresen-
ta-se a seguinte visão da atividade letiva das unidades curriculares (UC), que é supor-
tada por um ciclo que contempla três fases distintas:  os planos das UC, os métodos 
de ensino e as formas de avaliação. 
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Figura 2.  
Visão integrada do Ensino na UAb

Na Figura 2 é apresentada a tríade do ensino e as várias dicotomias, procurando-se 
dar uma visão integrada. Ao nível do plano discutimos a relevância das competências. 
Na metodologia vamos distinguir os diferentes tipos de interação e o conceito de 
objetos de aprendizagem. Desta forma definimos a dicotomia do ‘what’ e o ‘how’ do 
método. Quanto à avaliação são apresentadas as rubricas das competências como 
elemento agregador daquilo que se espera do estudante.

Na taxonomia encontramos várias dicotomias.  

• a metodologia distingue os tipos interação versus objetos de aprendizagem;

• os objetos de aprendizagem discriminam os recursos das atividades;

• as atividades da plataforma separa aos fóruns, da entrega dos trabalhos;

• os fóruns distingue os fóruns de dúvidas versus fóruns atividades.
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2. PLANO DA UNIDADE CURRICULAR

A elaboração de um plano da unidade curricular passa por encontrar os conteúdos 
e as competências mais adequadas.

A abordagem tradicional, alinhada com o perfil dos alunos à saída da escolaridade 
obrigatória, concentra-se principalmente na transmissão de conteúdos e a aquisição 
de conhecimentos. A perspetiva pós-internet destaca a importância do desenvolvi-
mento de habilidades e competências. Não se deve considerar os conteúdos como a 
principal força motriz da aprendizagem, mas a aprendizagem orientada para as com-
petências, que é essencial para a formação ao longo da vida. Perrenoud (2000) es-
clarece que “a abordagem por competências não rejeita nem os conteúdos, nem as 
disciplinas, mas sim acentua sua implementação”. 

Competências

Os conteúdos de aprendizagem podem ser encontrados em diferentes materiais di-
dáticos e recursos pedagógicos.  Já as competências referem-se à posse, por parte de 
um indivíduo ou de uma organização, das características necessárias para realizar uma 
determinada atividade com sucesso. Por outras palavras, “competência é a faculdade 
de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações) 
para solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações” (Perrenoud, 2000).

Com o objetivo de definir os conteúdos e competências de uma UC, utilizamos os 
substantivos presentes nos capítulos do manual da UC para identificar os conteúdos 
e, para a definição das competências, recorremos aos verbos da Taxonomia Revisada 
de Bloom.

Para apresentar as competências de aprendizagem iremos utilizar a taxonomia de 
Bloom (1956) revista por Anderson e Krathwohl (2001). A taxonomia tem seis níveis de 
maturidade. A cada nível de maturidade está associado um conjunto de verbos. Cada 
verbo permite associar o conteúdo a um nível de maturidade e a uma ação específica.

Os níveis de maturidade da taxonomia revista de Bloom são os seguintes:
1. Lembrar: Reconhecer e reproduzir ideias e conteúdos; 
2. Compreender: Interligar conhecimento anterior com conhecimento novo; 
3. Aplicar: Usar o conhecimento numa situação específica; 
4. Analisar: Dividir a informação entre partes relevantes e menos relevantes; 
5. Avaliar: Ser capaz de julgamentos com base em padrões qualitativos e quantitativos; 
6. Criar: Ser capaz de criar uma nova visão ou uma nova solução.
Para a definição de competências existe toda a vantagem de recorrer à Tabela 1, 

onde se encontram um vasto conjunto de verbos associados a cada nível da taxono-
mia revista de Bloom.
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Como exemplo de competências podemos referir:

Tabela 1 
Verbos da taxonomia revista de Bloom

Modelo UAb
O Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta (Pereira et al., 2007) apresen-

ta dois modelos distintos para o 1º e 2º ciclos de estudos.
No 1º ciclo, os elementos que permitem organizar o ensino-aprendizagem são: Pla-

no da Unidade Curricular (PUC), o plano semanal das Atividades Formativas e o Cartão 
de Aprendizagem onde é registado o resultado das avaliações.

• O PUC constitui um documento que visa orientar o processo de aprendizagem do 
estudante ao longo da Unidade Curricular. No PUC encontra-se informação sobre as 
temáticas a estudar, as competências a desenvolver, como se organiza o processo de 
aprendizagem, como tirar partido do espaço virtual, e o que se espera do estudante.

• A realização das Atividades Formativas decorre em fóruns onde se espera que os 
primados da aprendizagem centrada nos estudantes e a colaboração estudante- 
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estudante se efetive.  Durante todo o curso o fórum está aberto, no qual os estudantes 
devem discutir a matéria e partilhar a resolução das Atividades Formativas.  No mesmo 
fórum conta com a participação do professor por forma a que possam ser respondidas 
questões.

• O Cartão de Aprendizagem é um instrumento personalizado. A avaliação é organizada 
por fólios (ou testes/trabalhos). Um E-fólio é um documento digital elaborado de forma 
pessoal e incidindo sobre uma secção dos temas trabalhados. O P-fólio consiste num 
documento escrito a realizar presencialmente, que complementa os E-fólios realizados 
eletronicamente.  Cada estudante tem acesso apenas ao seu cartão, que inclui dois/
três E-fólios (8 valores) e um P-fólio (12 valores). 

No 2º ciclo, os elementos que permitem organizar o ensino-aprendizagem são: 
Contrato de Aprendizagem (CA), e as Classes Virtuais. 

• O CA planifica e orienta o percurso de aprendizagem de cada UC. O CA define as 
competências, as metodologias, os recursos de aprendizagem, a calendarização da 
avaliação e um plano de trabalho detalhado ao longo do número de semanas do se-
mestre. O CA pretende ainda ter um papel mediador entre as exigências académicas 
definidas pelo professor e os interesses dos estudantes. 

• A criação de Classes Virtuais (ou grupos de trabalho) valoriza as atividades realizadas 
online, com recurso à plataforma Moodle, de modo assíncrono. O modelo de apren-
dizagem é guiado pelo professor e tem como base o trabalho autónomo dos estu-
dantes, com momentos de resolução individual e discussão colaborativa de tarefas. 
Os fóruns de grupo são utilizados como ferramenta para a comunicação e interação 
entre os estudantes. Neste contexto, o modelo 2º ciclo privilegia uma aprendizagem 
acentuadamente colaborativa. 

3. METODOLOGIAS DE ENSINO

Nesta secção vamos apresentar uma classificação dos métodos de ensino-apren-
dizagem baseada nos tipos de interação. De seguida, caracterizamos diferentes ob-
jetos de aprendizagem que permitem implementar os métodos. Note-se que neste 
documento utilizamos o termo ‘objetos de aprendizagem’ como um conjunto de recur-
sos e atividades. Utilizando a dicotomia de ‘o quê?’ e do ‘como?’, esquematicamente 
teremos:

• tipos de interação/métodos (‘what’)

• objetos de aprendizagem (‘how’) 

3.1. Tipos de interação
Existe um conjunto muito variado de formas de classificação dos Métodos de En-

sino-Aprendizagem. A classificação que se apresenta depende do elemento onde está 
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centrada a atividade. O ensino magistral está centrado no docente, enquanto o mé-
todo programado orientado para os meios materiais/conteúdos e o método ativo está 
centrado no grupo de estudantes. 

A taxonomia, apresentada na Tabela 2, pode ser suportada pela referência de Mi-
chael G. Moore, “Three Types of Interaction” (Moore, 1989), onde os três tipos de 
interação são respetivamente: estudante-professor, estudante-conteúdo e estudante-
-estudante. Uma classificação semelhante é apresentada por Vieira (1997).

Tabela 2.  
Taxonomia dos Métodos de Ensino

MÉTODO CENTRADO TÉCNICAS INTERAÇÃO

magistral no docente
expositiva
demonstrativa
interrogativa 

estudante-professor

programado no conteúdo
material didático
audiovisual
multimédia

estudante-conteúdo

ativo no estudante
trabalho em grupo
baseado em projetos
jogos didáticos

estudante-estudante

Fonte:  Moore (1989) e Vieira (1997) (adap).

O método magistral é geralmente adotado no ensino presencial, recorrendo a téc-
nicas de expositivas, demonstrativa ou interrogativas geridas pelo docente.

O método programado está associado aos cursos iniciais de educação a distância, 
na época pré-web2.0. É suportado por conteúdos didáticos e meios audiovisuais e 
multimédia. Outro exemplo é a aprendizagem baseada em computador (Computer-Ba-
sed Learning, CBL) quando usado para treino e avaliação de conhecimentos (Reis-Li-
ma & Capitão 2003). O tempo de contacto com o docente é residual. 

O método ativo responde aos primados, atualmente adotados na UAb: centrado 
na autonomia do estudante, suportado pela inclusão digital em redes colaborativas 
de interações estudante-estudante. As técnicas utilizadas são os trabalhos de grupo, 
a aprendizagem baseada em projetos/problemas (Project Based Learning, PBL) e os 
jogos sérios/didáticos são incentivados. O papel do professor é de mediador.

O método de ensino-aprendizagem na UAb é centrado na autonomia estudante, 
baseado na plataforma LMS (‘learning management system’) Moodle, e adotando uma 
estratégia de e-learning colaborativa e assíncrona. As atividades desenvolvem-se ao 
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longo das 15 semanas do semestre, permitindo aos estudantes uma flexibilidade se-
manal de 7*24 horas. 

Abordagem colaborativa
A unidade curricular tem um carácter eminentemente teórico-prático, onde o traba-

lho on-line se desenvolve em torno de trabalhos (e-atividades) sugeridos pelo profes-
sor e levados a cabo pelos estudantes nos diversos tópicos.

Para tal, a utilização dos fóruns, de turma e de grupo, serão o instrumento de co-
municação privilegiado, num binómio que compreende: exploração através de leituras, 
reflexão e práticas das e-atividades propostas.

As e-atividades (ou e-tividades) propostas por Gilly Salmon (Salmon 2000; Salmon 
2002) distinguem 5 fases onde a “faísca” (motivação/desafio) para o trabalho colabo-
rativo são as e-atividades:

1 - Acesso claro e motivação: manter a estrutura do curso simples, clara e intui-
tiva; aconselhar a leitura do Contrato de Aprendizagem; encorajar os alunos a visitar 
regularmente o curso;

2 - Socialização on-line: nesta etapa o grupo forma-se e as bases da interação 
levam à construção de uma cultura de grupo, em que a distribuição de papéis são a 
base do trabalho da aprendizagem colaborativa (semana 1 dos módulos);

3 - Partilha de informação: depois da resolução individual das e-atividades é va-
lorizada a partilha da informação e preparado o debate das soluções apresentadas 
(semana 2 dos módulos);

4 - Construção do conhecimento: nesta etapa é dada ênfase à construção do co-
nhecimento, através da consolidação da aprendizagem, havendo lugar para a colabo-
ração e debate dos pontos de vista; no final desta etapa deve ser gerado um relatório 
do tópico (semana 3 dos módulos);

5 - Desenvolvimento pessoal: esta etapa reflete à autonomia do estudante para a 
realização do trabalho individual.

O nível Salmon-1 é aplicado na 1ª semana da UC. No trabalho colaborativo repe-
tem-se os níveis Salmon-2, Salmon-3 e Salmon-4 para cada módulo de três semanas. 
Finalmente existe um trabalho individual, com enunciados diferentes, onde se testa a 
autonomia da estudante e se aplica o nível Salmon-5.  

3.2. Objetos de Aprendizagem 
Definimos Objetos de Aprendizagem (‘Learning Object’) como um conjunto de re-

cursos e atividades. Note-se, que os Objetos de Aprendizagem poderiam ser deno-
minados de Objetos para a Aprendizagem, visto que o processo aprendizagem só é 
realizada pelo estudante. Em alternativa, os Objetos de Aprendizagem poderiam ser 
também chamados de Objetos de Ensino.
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A divisão entre recursos e atividades é utilizada na plataforma Moodle, mas pode 
ser generalizada para qualquer abordagem ensino-aprendizagem. Da mesma forma o 
termo Objeto de Aprendizagem está associado a ambientes digitais, mas acreditamos 
que pode ser utilizado em qualquer abordagem educacional.  

A nossa definição para Objetos de Aprendizagem baseia-se no paradigma da pro-
gramação orientada a objetos, conforme mostrado na Figura 3. À semelhança da pro-
gramação orientada a objetos que encapsula métodos e dados, os objetos de apren-
dizagem compreendem os recursos didáticos e as atividades do estudante (Behr et 
al., 2021). Objetos de aprendizagem são representados em técnicas de ensino que se 
baseiam em tecnologias abertas e recursos educacionais abertos (REA) de alta quali-
dade para facilitar a aprendizagem em ambiente colaborativo e flexível.

Figura 3.  
Objeto de aprendizagem

Na Figura 4 detalhamos os objetos de aprendizagem para além da divisão entre 
recursos e atividades. Como recursos educativos (ou conteúdos) podemos referir os 
livros adotados na UC, manuais, artigos, notas do professor, slides, slides narrados, 
vídeos ou software.

Relativamente às atividades a classificação é mais detalhada. As competências 
desenvolvidas num determinado tema podem ser avaliadas tanto no seu processo de 
construção do conhecimento como no produto final. O processo de construção dos 
conhecimentos pode ser acompanhado através dos fóruns.  Por outro lado, a avalia-
ção do produto final é realizada com base num documento submetido. Neste trabalho, 
pretendemos ainda distinguir os fóruns dúvidas dos fóruns de atividades. 
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Figura 4.  
Detalhe dos objetos de aprendizagem

Atividades nos fóruns: dúvidas e atividades
Nas atividades nos fóruns procuramos distinguir dois tipos de fóruns: as respostas 

às dúvidas dos estudantes e a realização das atividades formativas (1º ciclo) ou e-ati-
vidades (2º ciclo).

Nos fóruns de dúvidas o docente dá ‘feedback’ aos estudantes. Tratam-se de fó-
runs reativos que respondem essencialmente a questões individuais. Na UAb até 2008 
era comum cada professor ter um horário de atendimento telefónico para tirar dúvidas 
aos estudantes. Por estas razões históricas, na UAb existe uma cultura de resposta a 
dúvidas dos estudantes.

Os fóruns de atividades são fóruns proativos no ponto de vista do docente, orien-
tados para a construção do conhecimento dos estudantes. No 1º ciclo estes fóruns 
são de atividades formativas e no 2º ciclo de e-atividades. A realização de cada micro-
-atividade, ou problema proposto, é uma faísca para a discussão, segundo Salmon. 
O docente oferece recomendações de trabalho, dando uma expectativa proativa com 
vista a um resultado futuro positivo (‘feed-forward’).

Da dicotomia entre os fóruns de dúvidas e os fóruns de atividades deve existir o 
esforço, por parte do professor, com vista a uma organização da UC que evite o ‘fee-
dback’ e promova o ‘feed-forward’.

A Figura 5 mostra um extrato de uma semana, de um fórum de atividades forma-
tivas iniciadas pelo professor no 1º ciclo. Cada conjunto de perguntas é identificado 
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pela semana, no caso trata-se das semanas 1, 2 e 3. Na figura, o símbolo à esquerda 
pretende destacar as perguntas da semana corrente S3, evitando a sobreposição de 
temas de semanas anteriores. São permitidas contribuições referentes à semana ante-
rior, mas bloqueadas as prestações em semanas menores que a anterior. A flexibilida-
de temporal é restringida à semana, como forma de cumprir o PUC.  

Figura 5.  
Fóruns atividades formativas iniciadas pelo professor (1º ciclo) 
Fonte: Elaborado pelo autor

A aplicação da modelo colaborativo é realizada na UC do 2º ciclo, sendo a fase de 
trabalho de grupo dividida em 3 módulos de três semanas cada. As atividades sema-
nais são as seguintes:

1ª semana - os estudantes têm acesso à documentação e devem lê-la cuidado-
samente; é também disponibilizada a e-atividade que corresponde a um conjunto de 
exercícios; os estudantes devem distribuí-los pelos elementos do grupo; os estudantes 
devem eleger o Coordenador do grupo para cada tópico; o Coordenador deve abrir 
novos temas para cada pergunta da e-atividade, onde no corpo da mensagem deve 
colocar o texto da pergunta para tornar o fórum legível;
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2ª semana - os estudantes devem resolver os exercícios individualmente e apre-
sentar os resultados em temas separados dos fóruns; as contribuições dos estudantes 
devem estar organizadas com base nas micro-e-atividades (ou perguntas), possibili-
tando uma fácil leitura dos fóruns. A Figura 6 apresenta um fórum das e-atividades 
onde os temas são iniciados pelo Coordenador do grupo de trabalho.

Figura 6.  
Fóruns das e-atividades (2º ciclo)  
Fonte: Elaborado pelo autor

3ª semana - cada elemento do grupo deve debater os exercícios resolvidos pelos 
colegas e redigir o relatório final; as contribuições dos autores e co-autores, bem como 
as críticas construtivas e correções dos revisores de cada pergunta são valorizadas, 
num ambiente de ‘open peer-review’, como se pode verificar na Tabela 3.

Tabela 3.  
Resumo das contribuições da e-atividade

AUTORES REVISORES

Pergunta 1 A B,C,D

Pergunta 2 B A,C,D

Pergunta 3 C A,B,D
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Pergunta 4 D A,B,C

Pergunta 5 A B,C,D

Pergunta 6 B A,C,D

Pergunta 7 C A,B,D

Pergunta 8 D A,B,C

Fonte: Elaborado pelo autor

O ambiente de aprendizagem da Universidade Aberta, bem como desta unidade 
curricular decorrem na plataforma de e-learning Moodle-2. Todas as informações e ati-
vidades relativas a esta unidade curricular são disponibilizadas em ambiente de classe 
virtual. É privilegiada a comunicação assíncrona, com relevo para o fórum de discus-
são. Tendo em conta as leituras, o acesso à plataforma, o ‘download’ de ficheiros, 
eventuais pesquisas, a elaboração de reflexões individuais e a participação nos traba-
lhos de grupo ou nas discussões gerais, aconselha-se que cada estudante programe 
semanalmente o seu trabalho.

3.3. Integração dos métodos de ensino com os objetos de aprendizagem
Finalmente, vamos discutir como se articulam os métodos de ensino-aprendizagem 

e as formas de as implementar com objetos de aprendizagem.
Tabela 4. 
Métodos ensino versus objetos de aprendizagem

OBJETOS DE APRENDIZAGEM 
(‘HOW’)

método
 (‘what’)

recursos                                               
(para além da bibliografia)

atividades

magistral
aula presencial expositiva, 
demonstrativa ou interrogativa

trabalho individual

programado
material didático 
audiovisual ou 
multimédia

trabalho individual com 
atividades programadas

ativo
aprendizagem baseada em problemas 
/projetos (PBL, faísca de Salmon)

trabalho colaborativo

Fonte: Elaborado pelo autor

A Tabela 4 mostra o cruzamento dos métodos (magistral, programado, ativo) com 
objetos de aprendizagem (recursos, atividades).
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A UAb combina o método programado com o ativo no 1º ciclo. Já no 2º ciclo é 
adotado o método ativo em pleno.

As atividades formativas do 1º ciclo enquadram-se nas atividades programadas, 
bem como os e-fólios têm um cariz individual. O recurso do 1º ciclo baseia-a num 
manual, de preferência em língua portuguesa. Na componente ativa é incentivada a 
discussão das atividades formativas.

No 2º ciclo, o método ativo é caracterizado por uma aprendizagem baseada em 
problemas e por e-atividades trabalhadas de forma colaborativa.

4. AVALIAÇÃO

Nas abordagens ensino-aprendizagem (ou simplesmente ensino) são várias as di-
cotomias utilizadas. Neste trabalho já referimos o ensino versus aprendizagem, o con-
teúdo versus competência e o recurso versus atividade.

As formas de avaliação mais difundidas exprimem-se igualmente por dicotomias, 
tais como:

• contínua versus terminal, 

• formativa versus sumativa, 

• individual versus colaborativa,

• realizada pelo professor/pares versus autoavaliação do estudante.

A avaliação contínua realiza-se por um período longo, por exemplo um semestre, 
enquanto a avaliação terminal se realiza num momento de curta duração no final do 
semestre, por exemplo através de um exame de duas horas.

A avaliação formativa tem como o objetivo que o estudante aprenda os conteúdos 
em estudo, enquanto a avaliação sumativa tem como objetivo atribuir uma classifica-
ção ao estudante. 

Na avaliação colaborativa pretende-se o envolvimento de um grupo de estudantes, 
com diferentes papéis, no objeto de estudo, enquanto na avaliação individual depende 
de cada estudante. 

Finalmente, a avaliação mais comum é realizada pelo professor, mas pode ser rea-
lizada por pares (pelos colegas) em ambientes colaborativos. Para além das referidas 
deve ser ainda considerada a autoavaliação do próprio estudante. 

4.1. Avaliação na UAb
No modelo da UAb de 1ºciclo existem três tipos de avaliação: avaliação con-

tínua-formativa-colaborativa com a duração de cerca de 15 semanas, dois ou 
três pontos de avaliação contínua-sumativa-individual (e-fólios) e uma avaliação 
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terminal-sumativa-individual (p-fólio). O modelo da UAb de 2º ciclo apresenta duas 
fases: uma de avaliação contínua-sumativa-colaborativa, seguida de uma avaliação 
contínua-sumativa-individual.

Modelo de avaliação 1º ciclo
Existem dois modos de avaliação: contínua e por exame final. Os estudantes são 

informados que existem vantagens em escolher o regime de avaliação contínua. Os 
estudantes que não possam seguir esta modalidade de avaliação podem optar pela 
realização de um exame final presencial.

A opção pelo regime de avaliação (contínua ou por exame final) será feita pelo 
estudante até ao final da 3ª semana letiva, não podendo ser alterada no decurso do 
semestre. Os estudantes que optem pela avaliação contínua disporão de um Cartão 
de Aprendizagem, pessoal, onde será creditada a avaliação que forem efetuando ao 
longo do semestre. 

Ao longo do semestre ser-lhes-á proposto que elaborem pequenos trabalhos, de-
signados e-fólios. A realização do conjunto dos e-fólios poderá levar à creditação do 
seu cartão de um máximo de 8 valores. A duração de cada e-fólio é de cerca de uma 
semana, não sendo permitido neste período a discussão no fórum. À classificação 
obtida nos e-fólios juntam-se os valores obtidos na prova presencial, designada p-fó-
lio, tendo esta a duração máxima de 90 minutos. Esta prova, p-fólio, terá a cotação 
global de 12 valores. No sistema de avaliação contínua, a classificação final na unidade 
curricular corresponde ao somatório das classificações obtida sem cada e-fólio e no 
p-fólio.

O Exame Final traduz-se numa única prova escrita realizada presencialmente e 
classificada numa escala de 0 a 20 valores. Esta prova tem um caráter sumativo, re-
portando-se à totalidade dos conteúdos abordados na unidade curricular e é realizada 
no final do semestre letivo, tendo a duração de 2 horas e 30 minutos.

Modelo de avaliação 2º ciclo
Nesta unidade curricular de 2º ciclo, avaliação segue os princípios da avaliação 

contínua-sumativa com os modos colaborativo e individual. 
A classificação final é calculada com base em 60% do trabalho contínuo-sumati-

vo-colaborativa (resolução e discussão das e-atividades) e 40% do trabalho final con-
tínua-sumativo-individual. 

Como já foi referido o modelo de avaliação apresenta duas fases, o trabalho co-
laborativo e o trabalho final individual. Cada um dos 3 tópicos (3 x 20% = 60%) tem 
a duração de 3 semanas cada com a organização referida anteriormente. Na fase de 
maior autonomia, o estudante realiza, no último tópico, um trabalho individual com 
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peso de 40% da nota final. A nota mínima das e-atividades e do trabalho final é de 9,5 
valores em qualquer dos casos.

Trabalho colaborativo
Espera-se que o estudante, em média, disponibilize 10 horas semanais (6 créditos 

* 26 horas / 15 semanas) para se ligar on-line, usando a plataforma para a participação 
nas e-atividades, pelo que se recomenda a frequência diária da UC.

No trabalho colaborativo é avaliada a prestação na resolução das e-atividades e 
a revisão prestada às e-atividades dos colegas de grupo, por forma a valorizar a in-
teração estudante-estudante. Espera-se que no relatório de síntese de cada tópico 
sejam apresentados os algoritmos e os cálculos detalhados. Nas respostas descritivas 
devem ter exemplos e figuras que ilustrem o texto.

Na avaliação a distância existe a preocupação de criar um ambiente com a maior 
transparência possível, assim para além dos critérios de correção os estudantes têm 
acesso às cotações e comentários por cada alínea da e-atividade.

Trabalho final individual 
No trabalho final individual espera-se que o estudante atinja a autonomia para criar 

modelos, analisar e avaliar os resultados computacionais encontrados.

4.2. Resumo das avaliações no 1º e 2º ciclos
Utilizado três dicotomias (contínua-terminal, formativa-sumativa, individual-colabo-

rativa) podemos sintetizar diferentes tipos de avaliação do 1º e 2º ciclos na Tabela 5.

Tabela 5. 
Avaliações do 1º e 2º ciclos

 CONTÍNUA INICIAL/ TERMINAL

 FORMATIVA SUMATIVA FORMATIVA SUMATIVA

individual
autoavaliação 
estudante

e-fólios 
(1º ciclo)

autoavaliação 
estudante

p-fólios e exames         
(1º ciclo), trabalhos 
finais (2º ciclo)

colaborativa
atividades 
formativas  
(1º ciclo)

e-atividades  
(2º ciclo)

ambientação
inicial  
(1º e 2º ciclos)

 trabalhos finais  
(2º ciclo)

Fonte: Elaborado pelo autor

No 1º ciclo para além das atividades formativas, existem e-fólios na avaliação con-
tínua e um p-fólio ou exame na avaliação terminal.
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No 2º ciclo as e-atividade da avaliação contínuas são sumativas e colaborativas. Já 
a avaliação terminal pode ser individual ou em grupo. 

No início dos dois ciclos existem sessões de ambientação ao modelo virtual. Em-
bora a grande maioria da avaliação seja realizada pelo professor ou tutor, existe a pos-
sibilidade de avaliação por pares no 2º ciclo. A avaliação formativa, pela sua natureza, 
permite a autoavaliação do estudante.  

4.3. Rubricas das competências
A rubrica das competências é uma ferramenta com um conjunto de orientações 

fundamentais, para que os estudantes possam regular os seus progressos nas apren-
dizagens com vista a atingir as competências da UC.

Assim, numa rubrica, deverão existir sempre três elementos fundamentais:

• um conjunto de níveis de desempenho das competências;

• um conjunto coerente de critérios que se considera traduzirem claramente o que é 
esperado que os estudantes aprendam;

• um conjunto claro de descrições de desempenho (nível, critério).

Na Tabela 6 apresenta-se a rubrica do 2º ciclo para a competência “Aplicar técnicas 
de extração de conhecimento em contexto experimental”. A rubrica do exemplo tem três 
níveis de desempenho e quatro critérios agrupados em Processo e Produto. Os doze 
descritores procuram autorregular os estudantes para a qualidade esperada na UC.

Tabela 6.  
Rubrica de competência do 2º ciclo

NÍVEIS CRITÉRIOS 3- DOMINA BEM 2- DOMINA 1- NÃO DOMINA

P
ro

ce
ss

o 
(fó

ru
m

) 1.1) Participa no fórum com as 
resoluções individuais em temas 
separados 

participa 
ativamente com 
várias questões

participa 
em algumas 
questões

não participa ou 
participa pouco

1.2) Participa no debate em 
fórum colocando comentários e 
perguntas aos colegas grupo

participa 
ativamente e 
com elevada 
qualidade

participa 
moderadamente

não participa ou 
participa pouco

P
ro

d
ut

o 
(t

ra
b

al
ho

)

2.1) Elabora um relatório 
apresentando os cálculos 
com detalhe algorítmico, com 
exemplos e figuras que ilustrem 
o texto.

respondem 
acertadamente 
e justificam as 
respostas

respondem 
acertadamente 
a algumas 
questões

relatório muito 
incompleto no 
conteúdo

2.2) Qualidade da forma do 
relatório: Times New Roman, 
letra 12, espaçamento simples. 
Use frases curtas, com cerca de 
30 palavras.

texto bem 
formatado, 
escrito com 
clareza, com 
detalhe suficiente

texto com 
formatação 
deficiente, ou 
usando frases 
longas de difícil 
leitura

relatório sem 
qualidade na 
forma

Fonte: Elaborado pelo autor
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5. APRENDIZAGEM

Quando falamos em aprendizagem ou objetivos da aprendizagem, referimo-nos à 
aprendizagem de competências, em que competência é definida como a realização de 
uma atividade com sucesso.

Para o sucesso de uma atividade concorrem características que vão para além do 
conhecimento (saber teórico). A habilidade/ destreza/ experiência (saber fazer) e as ati-
tudes/ valores (saber estar / colaborar) são os fatores críticos na caracterização de com-
petência. A tríade dos saberes é também referida pelos domínios: domínio cognitivo 
(saber-teórico), domínio psico-motor (saber-fazer) e domínio sócio afetivo (saber-estar) 
(IEFP 2007). Note-se que as traduções de habilidades em francês e inglês, ‘savoir-faire’ 
e ‘know-how’ são diferentes. O ‘savoir-faire’ está mais associado à destreza ou ao jeito, 
enquanto que o ‘know-how’ relaciona-se com a experiência e prática.

5.1. Nova aprendizagem 
No século XVI, o ouro e prata proveniente do Novo Mundo provocou um fenómeno 

até então desconhecido, a inflação, originando um ambiente de recriminações mútuas 
entre os agentes económicos (Dias de Figueiredo, 2001). Da mesma forma o volume, 
a velocidade e a variedade da informação da época pós-web 2.0 produz uma desvalo-
rização do conhecimento, tal como era compreendido até então, gerando igualmente 
acessos debates entre os agentes culturais e educativos.  Em Carvalho et al. (2001), 
são discutidas novas formas de conhecimento e de aprendizagem.

Para reduzir ainda mais a importância dos conteúdos no ensino-aprendizagem, 
surgiu no final de 2022 uma ferramenta disruptiva chamada chatbot GPT (‘Generative 
Pre-training Transformer’), que tem o potencial de revolucionar radicalmente o proces-
so educativo. O chatGPT responde em linguagem natural sobre uma grande variedade 
de temas, pondo em causa os modelos exclusivamente baseadas em conteúdos.

As novas aprendizagens são referidas por Resnick (2001) e Berger Filho (2001). O 
primeiro autor realça que ‘o esforço cria capacidade’, valorizando a ética do trabalho 
e contrariando a ideia que a inteligência é inata. Lauren B. Resnick e os seus colegas 
do Institute for Learning, da Universidade de Pittsburgh, corroboram com a inteligência 
incremental, onde “smart isn’t something you are, it’s something you get” (p.128). Berger 
Filho (2001) aponta no mesmo sentido evidenciando que o estudante deve ser visto 
como um trabalhador que constrói a sua aprendizagem. “Não se educar para a autono-
mia sem que não se trabalhe na autonomia; não se formar seres solidários sem que não 
se eduque na solidariedade … é necessário fazer com que o aluno seja protagonista do 
próprio conhecimento, que ele possa participar da construção do currículo, de modo 
que a sua autonomia seja um valor construído, a partir e sua vivência na escola” (p.143).
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Na nova aprendizagem é necessário estabelecer um novo contrato pedagógico no 
qual o trabalho não seja uma tarefa explícita apenas para os professores, mas prin-
cipalmente para os alunos, visto que é pelo trabalho que o estudante aprende. ‘Soft 
skills’ como a gestão do tempo (Stemmle, 2019), as técnicas de concentração, e a 
divulgação dos atributos dos estudantes com sucesso devem ser mais valorizados e 
mais discutidos.

5.2. Aprendizagem na UAb
Modelo da UAb privilegia o modelo centrado na autonomia do estudante, conforme 

é definido num dos seus primados.  O nome centrado no estudante vai ao encontro da 
nova aprendizagem de Carvalho et al. (2001).

Os modelos centrados no estudante são aqueles em que o aluno é o principal 
agente da sua própria aprendizagem e o professor assume um papel de facilitador, 
orientando e apoiando o processo de aprendizagem. Esses modelos têm como ob-
jetivo promover a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e na 
resolução de problemas, estimulando o seu pensamento crítico, a sua autonomia e a 
sua capacidade de colaboração em grupo. 

A UAb, para além de ser a universidade pública de educação a distância, tem a 
particularidade de ir ao encontro do segmento de mercado dos adultos. Em vez de 
pedagogia (educação de crianças) a orientação é para a andragogia (educação de 
adultos).

Knowles et al. (2005, p. 81) refere: “In contrast to children’s and youth’ subject-cen-
tered orientation learning (at least in school), adults are life-centered (or task-centered 
or problem-centered) in their orientation to learning. Adults are motivated to devote 
energy to learn something to the extent that they perceive that it will help them perform 
tasks or deal with problems that they confront in their life situation.”

A educação para adultos, valoriza o ensino ativo/colaborativo em detrimento do 
ensino magistral, por várias razões:

• Para as crianças qualquer conhecimento é novo, pelo que geralmente aceitam o que 
o professor diz e não questionam. Já os adultos têm conhecimento prévio (ou refe-
rências), pelo que comparam o conhecimento novo com as referências e experiências 
existentes. Nesse sentido, o ensino ativo/colaborativo pode ser mais eficaz para adul-
tos do que o ensino magistral, que é mais centrado no professor.

• Além disso, os adultos geralmente têm objetivos de aprendizagem mais claros e espe-
cíficos em relação aos seus processos de aprendizagem. Com base na sua experiên-
cia os adultos têm maior capacidade de se envolver em atividades práticas, debates e 
reflexões críticas próprios da aprendizagem baseada em problemas/atividades.

• Por fim, o ensino ativo/colaborativo ajuda a promover a motivação e o envolvimento 
dos estudantes adultos, já que eles são responsáveis pela sua própria aprendizagem. 
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A educação para adultos é uma das principais formas de formação ao longo da 
vida, pois oferece oportunidades para o desenvolvimento de novas competências, 
bem como para a atualização das habilidades existentes. Os candidatos na UAb tem 
diferentes formas de ingresso, independentemente da idade ou nível de escolaridade.

Embora a aprendizagem colaborativa apresente várias vantagens, como a flexibili-
dade espácio-temporal e a promoção do trabalho em equipe, também existem vários 
desafios para os alunos. A maioria dos estudantes adultos da UAb têm um trabalho 
a tempo-inteiro, com 40 ou mais horas semanais, e geralmente família com ‘ninho 
cheio’. Na UAb, os estudantes são aconselhados a se inscreverem a um reduzido nú-
mero de UC por semestre, o que vai dilatar a duração do curso até à sua conclusão. 
Durante duas semanas antes do início do semestre, período conhecido como Ambien-
tação, são discutidas formas de gestão eficiente dos recursos na aprendizagem online.  

A experiência do estudante pode ser medida pelos ECTS (‘European Credit Trans-
fer and Accumulation System’) que se convertem em horas de trabalho. Os ECTS na 
UAb são idênticos ao das universidades presenciais. Estima-se que, em média, cada 
estudante possa disponibilizar 10 horas semanais por UC (6 créditos ECTS * 26 horas 
/ 15 semanas) para se ligar à plataforma e participar nas atividades. Recomenda-se 
por isso a frequência diária de cada UC.

Conclusões

O modelo de ensino-aprendizagem da Universidade Aberta, UAb, Modelo Peda-
gógico Virtual, MPV, (Pereira et. al., 2007) carece de um conjunto de esclarecimentos 
tanto para os novos docentes como para os avaliadores externos de outras universi-
dades.

Neste trabalho contribuímos para uma visão integrada do ensino-aprendizagem em 
termos gerais, e com aplicação em contexto digital em particular. Para o efeito é apre-
sentada uma taxonomia que unifica vários conceitos geralmente dispersos quando se 
fala em comunidades virtuais de prática e no papel do professor em contextos digitais.

A vertente do ensino apresenta as fases do plano, metodologia e avaliação. No 
plano são definidas as competências suportadas pela taxonomia revista de Bloom. 
Na metodologia diferenciam-se os tipos de interação/modelos e os objetos de apren-
dizagem. Depois de discutidas algumas dicotomias da avaliação, é apresentada uma 
visão integrada do variado conjunto de avaliações na UAb e introduzido o conceito de 
rubrica.

Para além da taxonomia do ensino, neste trabalho contribuímos para a: 

• visão integrada dos métodos de ensino (ou tipos de interação) com os objetos de 
aprendizagem;
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• noção de objetos de aprendizagem como um conjunto coerente de recursos e ativi-
dades em fórum;

• com vista a encontrar fóruns de fácil legibilidade fazemos a distinção do fórum de dú-
vidas e do fórum de atividades, onde no primeiro o papel do professor é reativo e no 
segundo o seu papel é proativo.

Finalmente, no processo de ensino-aprendizagem grande parte da bibliografia cen-
tra-se essencialmente no trabalho do professor, isto é, no ensino. Neste trabalho pre-
tendemos realçar a responsabilidade do estudante na componente na aprendizagem. 
A aprendizagem colaborativa é discutida e valorizada na educação para adultos.
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